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Majur, LGBT, indígena da etnia Bororo e chefe de comunicação em uma
aldeia no interior de Mato Grosso. É porta-voz de um dos mais tradicionais

povos do Brasil. A pedido de Majur, o documentário foi gravado em
segredo da família, e mostra um breve processo de vida pessoal e

profissional.

Meet Majur, LGBTQ+, head of communication of a indigenous village
located in Mato Grosso, Brazil.located in Mato Grosso, Brazil.

Conozca Majur, LGBTQ+, jefe de comunicación de una aldea indígena
ubicada en el interior de Mato Grosso, Brasil.
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From a low budget, its team is totally from Mato Grosso
composed only by gays, women, trans and indigenous.

De bajo presupuesto, su equipo es totalmente de Mato Grosso
compuesto solo por gays, mujeres, trans e indígenas



Irís tem 25 anos, é LGBTQ+ e mora em Rondonópolis-MT.
Tem formação em Radialismo pela Universidade Federal de Mato Grosso. 

EmEm 2019 recebeu o Prêmio RAD da Rede Argentina de Documentaristas pelo curta-metragem "Majur", 
que também recebeu a indicação ao primeiro turno do Grande Prêmio do Cinema Brasileiro. Com o 
primeiro curta "Meu Rio Vermelho", recebeu a indicação ao Prêmio da Associação Brasileira de Cine-
matografia 2017 na categoria estudantil e participou do programa "Pausa pro Café" do Canal Brasil. Fez a 
fotografia de cinco curta-metragens e do longa documental "Missivas" gravado em Santiago, Concepcion, 
Brasília e Mato Grosso.

Iniciou na área de audiovisual com 11 anos. Em Mirante-BA começou a fotografar e encontrou em uma 
câmera digital a forma de superar uma depressão infantil. Ainda em 2006, o sertão da Bahia foi cenário 
para as fotos e vídeos. Sua vizinha era benzedeira e indicava seus serviços para casais e gestantes que 
iam pedir benção. De volta à cidade natal, foi apadrinhadx por um fotógrafo que introduziu a noção 
técnica. Transformou seu trabalho em negócio, Participou de nove exposições fotográficas e foi bolsista 
por dois anos no Cineclube Coxiponés. Os dois curta-metragens autorais (direção, câmera e montagem) 
somam mais de 120 exibições físicas e parcerias com VideoCamp, Canal Brasil e TV Brasil.

Irís is 25 years old, is LGBTQ and lives in Rondonópolis-MT. Started in the audiovisual area with 11 years. 
He began shooting while living in Mirante-BA, and found in a digital camera how to overcome a child 
depression. Still in 2006, the sertão was the scene for photos and videos. His neighbor was a benzedeira 
and indicated her services to couples and pregnant women who were going to ask for blessing. Back in 
his hometown, he was sponsored by a photographer who introduced the technical notion. It turned your 
work into business. He participated in nine photographic exhibitions and was a fellow for two years at 
Cineclube CCineclube Coxiponés. It has two short films, licensed for Canal Brasil and TV Brasil.

Íris (Rafael Irineu) tiene 24 años, es LGBTQ, vive en Mato Grosso (Brasil), en la ciudad del Rio Vermelho, 
o Rondonópolis (el nombre oficial).  Fue en el sertão de Bahía que comenzó a fotografiar, con 11 años, 
encontró en una cámara digital la forma de superar una depresión infantil. En 2006, la ciudad del interior 
de Bahía fue escenario para las fotos y videos. Su vecina era benzedeira (una monja brasileña) e indicaba 
sus servicios para parejas y gestantes. Fue apadrinado por un fotógrafo que introdujo a la noción técnica. 
Formado en Radialismo por la Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT), participó en exposiciones 
fotográficasfotográficas colectivas, estudiante por dos años en el Cineclube Coxiponés, y ha dirigido un documental. 
"Mi Rio Vermelho" fue exhibido en más de 30 festivales y muestras, siendo seis en el exterior, y está dis-
ponible en el CanalBrasilPlay y en la TV Brasil. En 2018, "Majur", hecho con mucho amor y lanzado en el 
festival LGBTQ "DIGO" en Goiânia, fue seleccionado para el 46º Festival de Cinema de Gramado y sigue 
el circuito de festivales. 








